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Semanario repu~ll~ann, 

Editor -Julio de J. G:este:ra Lima 

Os preços dos generOs 
-·~ 

t,1mbem d1z3rn que vii. ·1 ;1,;; te11·, oa nn.,sa opinifi.o, é o pu
c \S:1.;;; ite neg ici•) o qu3 tud•) bli(:o enche1·-se de c01·ag"'m, 
lhe.;; ni.;;ta e 11'0: o-; neg 1Ci:111- f 1z '31' u rn pequeno nu me...; mo 

i te..; v13nd•3tn c:l;'t> p H'yl13 ª" grarHI<:~ s:1c1·iticío, e não com-

i 
fabrica.;; e..;t:\1> semprn a su- p1·a1· sen:\o pelos p1·eçns que 

Quem vai ao mercado dia-; De fr)l'ma que o pesc•1dor , bir; as f.1br·ic:1-; de-;ccilp \m-se acb·\r ju.,tns. 
rio, ao caes e ao negociante, faz o mesmo; pescamos pnu- j qu~ elevam (H preços po1·- , . Em bôneficio dos lavndo-
é surprehendido todos os dias co, vamos embora para a ter- : q ne vêem-,;;e obrigHL1s ' l fa-' res, do-. pescid•H'es e à 1-; con
com grandes aumentos de ra, a contratadeir;1, da-no" a 1 zet• os a.ugmento;;; que º" o- : tl'atadeir1.;;, não hqoe l)l'Eljndi
pt'eços. Os preços do':> produc· menos dinheiro, o consumidor ! p!3rnrio.;; p9darn. D~ for·mfl \ car-se o !'e;;;to do publico. 

Cavalos de Fão tos que todas as manhãs nos que o pague ; que, a sernrn ver·d \d13i1·us to
trazem <JS lavradores ao mer- Tambem um elemento que! dos º" m0tivns aleg :\O•)" che
cado; o preço do peixe que dia- concorre para o peixe ser ca· 1 gn.-se á tri,te conclu;;;ão de 
riamente vem ao caes, preci- ro são as celebl'0s cootrnta- 1 que o mal é irremediavel. No. 
sa da intervenção das auctori· deiras. E' usual vêrem·se O<.'\S j entanto nós pensamos que a- : ( Hl!Sl~~~tA) 
dades. Ü preço é de tal ma- ruas da villa, duzias de m11-1 qui, as 3 UCl?L'Ídades, OU rol' i Ao Padre Jeronimo Gon-

neira elevado que chega a cau· lheres em volta d'urna cana-;- • outra, a com1ss:i.o de subs1s-. çalves Chaves. 

sar pasmo e indignação a tra de peixe. O ma bôa. contri- 1 tencias concelbia, querendo, i Se Plinio, o antigo, q11e, du-
quem tem de os comprar. O buição sobre ellas, afastarias poderá dar ::ilgum remedio rante o primeiro seculo e pelos 
lavrador está tão ganancioso, · de este para outr0 modo de·· para estes abusos. N1o so- ' annos 7'it de Jesus Christo, cscre
apoderou-se d'elle de tal for- vida. Podemo.; garantir que \ mos de .opinião de tabelas de veu a sua Historia Natw·al, no li
ma o gosto de possuir dinhei· o peixe passando pelas mãos j preços; 1ssn é contraprndu- vro III, traz ao nosso conbeciinen· 
1·0, que faz preços absurdos a 1 d'es;;;as «senhoras)) é-nos vendi-, cente, e a prova j,:i. a tivemos 110 a existencia. de um cabo situ:i.· 
tudo que tem ~e vender. O , d? com um lucro m~no" infe- \de quando l' g ,we1·no t:1o er·-1 do nas CO"t:is da Galiza com o 
pescador, que vai ao mar e es- r1or a 30 º1

0 
e muitas vezes! radamente en\·erednu por es- nome de Cap11t-Mmius, de onde 

tá lá apenas 4 ou 5 horas, an- ' mais. E o que açarnb'll'Cam \se caminho. deriva o noml:l moderno de Cami
tende que n'esse pequeno es-

1 

para ir_para fóra? ~hi ~ que i A referida c0mis~ão, de nha, (i) L:u1:1bem o celebre geo;('ra· 
paço de tempo, quer traga ellas dao todo o dtnhe1ro, e • acord_o e com o au xt!10 da pho da antiguidade Claudio Pto
pouco quer traga muito pei- isso tambem muito c:1nco1Te \ a:1tondade admíni.;;trntivn, po- lomen, co:loca na<; cost1s dos po
xe, tem de o vender por pre- pari<\ o encarecnnento da vida. I' dia d1fi~ultai· muito a subida vos nemetatos (bracarenses) o pro
t;o elevadíssimo, de forma que Ha poucos mezes, tudo que, dos cereaes; em vez do" la- montorio Avarurn ou Capttt-Avns, 
lhe dê para todas as despezas se vendia, fosse o que fosse, 1 vrndores os mancfa.t'em para primitirn nome dos Cavallos de 
diarias. 1 argumentara com o cambio, Barcelos ou para f61·a do con- Fão. 

Venha do mar ás 10 ou ás lcwradol'es houve que nas fei- celho. obrigava o.;; me,mos Ptolomeu claramente trata da 
12 horas, _não faz mais nada, 1. ras _fazia~ propaganda de que 

1 

l~v~·ador~.., a vir vendel~os á p~ninsnla i?erica, onde vem des
o consumidor que pague para a ltb1·a Já dava. 200~00. Ha v1lla. Era um;'\ falta de ltber· cripta a Galhza com todas as chan 
elle estar ao sol o resto do dia; 1 alguem aqui na vila que o po- : da.de bem sabemos, mas em 1 celarias, cidades, ilhas, cabos, 
nem ao menos aproveita o de dizer a quem o ouviu. O 

1 
V.ianna, Cerveirn, Ponte do 1 rios e montes; e tudo arrnmado 

tempo pai·a no inverno estar cambio ha ü1ais de 8 m.ezes l L1m'.1 e outros concelhos, : convenientemente. 
u_m pouco a coberto da mise:- 1 parou na sua mar:cha ~escen· 

1 
pra,t1c1~~ ess~ ill_egalidade e Chama Avu.~ ao rio Ave. . 

ria. Resultado: pagamos o pe1- dente; chegou ate a 11 bra de , pot ª"'se motivo e que os ce- E porque o espaço que medeia 
xe muito mais caro do que no 116 X a vir· para menos de 1 l'aae<; sftu là rnai5 baratos. A- entre a sua foz e esta córda de 
Porto, já não falando em Lis- metade 80 X. . ' qui d_eixamos sahir tudo pa1:a , penhascos é apenas de i5 kil. , 
boa, que o peixe pela grnnde Podem argumentai· que fot as !eirn~ dos concelho.;; 11m1- I d'aq11i veio aquella primeira desi
abundancia dos vapores de al'- , pouco tempo, mas hn. muito tl'Ofes, quando precisamos gn~ção dada aos Cavallos, que su· 
1·asto é muito mais barato do que regula 100;?,00 c»m pe- ! comprar nem encontramo" bstituin por esta. 
que aqui. i queni;;;si1:rrns oxilaçõe•. Pois '. muitas veze.;; o que é preci.,o, e , Ca.p1tt-A1Jtts qoer significar: em 

Argumenta o pescador, e ape:sar disso, tqdos 05 geoel'Os 1 quandtJ enc 1rntr:1mos é por . se1111imcnto ao rio Ave ou muito 
em parte com rasão, que voo· , nacionais leem 'ubido; h" ge- i preços m•\Ís cai·o' do que ven - ! pr~ximo d'clle. ' 
de cáro, porque compra ta.m- , neros q~e em 6 meze.;; subi- : dern nas outl'a" fe1rn~. . i PMa quem o'csses nntii~o:; 
bem caro tudo que precisn. ~ !'am mais de 50 °lo. o., generos A Carnarn, lilmbem mui· , tempos navegava n'nma ernbar-
Mas se pescasse mais, já pode : estrn~gei1·0", pelo men(1s os to pode1:ia auxil.ia r· ª"' f\uto!'i- 1 cação romana , vindo com as es
, ia vender mais barato e g~- , de nltmentacit \), teern C•.rn..,er- \ dade...; Já refendn_'-' e d'aqni \ qu1dras qu ·~ no rorto 1le Acqiú" 
nhai· mais. Seguem a doutr~-

1 

vaclo "s. p1·ec;ns, pnrq~e é que . lhe Í'\;rn r ~o;; n pP, d1d ·L Qmrn- Cc·lenis fnn1ica1·am, ant e.~ e .hpni:; 
na do lavrador, e ha pouco m1 os nac10nr.es, especialmente 

1 
t<> n1> pei'\.e e aos p1·oc\npt.iJ" 1 rla co nq11: ·; 1n rle Draga e srn ter ri to

lho, feijri.o e vinho vende-se os productos da terrn e. do 1 que d1ar1amente veem os ll'\- : rÍ1 l pcll)-; c.1pi11c-; OL·r,io .lnnio Brn 
mais cni·o, até é melhor dá mn1· soben~ ~odas os dias? vradore-.; v~nder· :i.1> mrwc: \d o, ; li1 e Jnlin Ces,1~ , :nmancin :\ ·li rl'C. 
menos ti·ab:

1
lho»... Qual o motivo? Os lavradores a melli •ir l•)l'm.1 cl1) o;; 1.nra- ção Norle e sempre cos lra ri \n a 



rovincia galeg:i, cuja capital ficnn 
'nrlo a mesma Br;iga, encontrou 
1ÔS a foz do Douro a <lo A rp, o~ 

:a\'allos, :i foz rlo Cavado, a cio 
\eiva. Lima, Minho, :'IC. 

Como coisa de mainr im_ior
' meia q1Je a lodo o naver;raute se 
J\'elon, transportando a Villa Có-' 
tite, foi esta restinga de pedras 

.. efronte das praias de Fão, co-
1hecida pelos Cavallos, quP. inu
:.ieros e graves prejuizos ha cau
·ado á navegação, pelo que a tor-
11ou celebre em todasª"' edades. 

Vemos confirmal-o o nome do 
io Càvado, chamado antigamen1e 

Celandus ou Celanus e tambem 
Cadavu.s e Catavus, que deve ser 
(entendo) a corropção do voca
!Julo composto (;apot-A vos, 
· lesignaçf1 o la tina cios C::ivallos de 
l?ão. 

Falando do .rio Cávado d 1z o 
.\bbade do Louro em stH Memo
ria. Historica, 1867, cap. XL, pag. 

. i31, o seguio1.e:=«Alg11n:-; a11c10-
í'eS an11gos Gontam. qne esie rio 
·~ra o Celano dos Romanos e Gre
gos, depois chamado Catava, como 
;-;e lê em algumas doações antigas; 
mudauça que se suppõe feita no 
tempo dos Suévos; composta da 
preposição kata e do 00100 áDum, 
que quer dizer, proximo ou ime
diato ao rio Ave: A corrupção da 
palavra Cá rndo parece con Ermar 

n E . , ) ~'''1 1, ;1 ---

POVOA DE \' ARZIM 
Sitllltdo na Avenida de 1vlousinho de Albuquerque, num 1'dif1-

cio rcnstruido para esse fim, admite alunos internos, semi-intenzos e ex
ternos para instrução primaria, curso gfr,d dos Liceus e curso do Co-

qoe aqui n~ sua terra natal ve10 
passar as ferias ·----'1!!'1--···----" .... ----·---

TESE DOS cnraLOS DE F~O 

Foi lançr1 do ultimam•~nte {t 
pubiil;idarle mais um volnine 80· 

brn a momento,;a pcnpagan tla a 
favor do.:; Cavalos ele Fão, es
cripta pelo ->ru·. Parlre Jero11y
rno Gonçalves Cha1'es, cnjo vo· 
lume se de-itina a fazer lnz sn
bre este i1npol'taute melhora
mento que seria a base angu
lar de grande pro,;periclarie nao 
só para o concelho de Espezen
de, mas para toda a provincia 
do Minho. 

llndida~ões uteis 
Aos contri llu i n tes: 
Ve11ciment0 de contribuições: 
Fóros-nté 3 l do corrente, 

da F<u.end:1 e do-; Conventos sn-1 
pri1nirhs. 

Illlposto de transat;flo ali'~ 10 .
1 corrente. 

Us c1H1tribnintPs 4ne paga· 1 

ram a contribnição predi<Ü, tHtn 
1 de pagar d mante o mez de No- . 

;:embro a percentagem para ai 
uamara 1 

E:stá em p::tgamento o jnro cto 1 

Einprestimo NavionaL J 

~s .~-+Õ~t;;n•o -1 

em 
dio. 

diante, junto ao pre-

esta opinião.• 
Continua. 

B. Antas da Crnz. 
Intituln-se elle: Tese do:; Ca,

valos de Fão, sita adaptação a 
porto de abrigo, oferecido ao Con

- gtesso do Minho, pelo pa(fre Je
l'onymo Gonçalves Chaves. 

Passa amanhã o 'L3 aniver- 1 
sario da implantação da Republi- : 
ca Pc:irtugne~a. que sub.,;tituiu 11 

o antigo regunen. 
Vae-se, pois, celebrar mais 

esse aniversario cto seu advento 
com uma frieza e nm certo de
salento que não é para admirar 
em virtude da marcha errada 
qne ela tem seguido. 

Edifieio pa1•a os 
Bombeiros 

Chegaram ate nós os ecos de 
que se trata de adquirir no centro 
da vila alguns predio;; pa1·a a cons
trução de um edificio que dê gua
rida á prestimosa corporação dos 
Bombeiros Volunlarios c!a oos:;a 
terra. 

O comandante d'esta corpora
ção, o nosso amigo snr. João Vas· 
concelos, embora tenha acordado 
um pouco tarde para este grande 
cometimento que é o da conslru· 
ção de um edificio que demanda 
algumas dezenas de conLos, não 
abandonou a nossa ideia de ba 
muitos anos quando lhe propuze
mos o alviLI·e da compra <los mes
mos casebres para esse mesmo 
efeito e que lhe delineamos os 
nossos planos e oferecemos os 
nossos insignificantes prestimos 
para levar a bom caminho essa. 
obra tão necessaria á corporação 
e alé ac aformoseameanto da \ilia. 

Nó:; louvamos lodos os traba
lhos que se lernrem por diante 
sob este ponto de vista, porque es
Lão elles 110 nosso ani11h1 e no nosso 
coração. 

Para diante e que é o caminho 
e não desa11imar nessa saot;\ crü
sada do dever e do palriolismo. 

·•·•t---
Para a eapita.I 

Parliu ha 01as para Lisboa 
onde P, eximio profe:-sor otli-ial e 
diiector da escvla D. Pedro V. ás 
Neces:-.idades, o nosso bom amigo 
snr. Mario Vieira, e ex.ma CSfJ'.lSa 

E' um volume de 27 paginas 
de texto com diferentes clichés 
ilucidativos onde desenvolve o 
assumpt.o com muita clareza e 
pertinaz saber. 

Aos congressistas que hão de 
presidir ao congresso cu111pre 
lêl-o com demorada atenção e 
verificar de visu da sua ntilisa
ção, fazeudo todo o possível por
que o grandioso melhoramento 
tenha as honras da sua efetiva
ção como é de justiça e para 
desenvolvi1neuto desta pr'wincia 
a mais linda e pitotesca de todo 
o paiz. 

Ao sr. pa1ire Chaves os nos
sos parabens pelo seu bom e 
proveitoso trabalho. _____ ... _____ _ 

()ole{J'io t.,raneo 
~ 

Lusitano 
Encontra-se no Porto ba al

guns dias a distinta directorades· 
Le colegio, ultimamente instalado 
nesta villa, ex.mª snr.ª D. René 
~1estre Vieira, onde foi adquirir 
vario material para o mesmo co
legio que ."ªr, abrir m11i10 breve 
para o ensino. 

···------
.~telie1• de alfaiate 1 

Ch~rnaq10s a atençàodabem : ··-·-·"·· 
montada e elegante alfaiataria 1 r,Al)ELA OE COELHO 
Pereira & Filhos. cl'esta vila, on- L1 
de se córta e exr:icnta com a 1 

r.wior eieganeia e tnüllici<fade da 
1

1 Em Esnozeude clesaoa-
preços. t . , • 
-------··· receu uma no dia 2 do cor-

os fosforos rente, pequena, quasi bran-
Ha muito qne sentimos no ca (lendo apenas algumas 

mercado a sua ausencia li ) lh 1· · 
Não ha fosfórns para 0 seu ma .ias ore a e IL'8Lla e o 

preço legal mas abnudarn para rabo um pouco grosso. 
preços fabulosas. Gratifica-se a quem a entre

Hesn mo: descaramento, ron 
bo. gar ou descobrir e~ proce-

··-- ·-··· de-st:~ contra quein a reti-
~ Uli(~garam .p.os'- ver. Alnaldo Torres. 
tais ilnsts•dotit á f.Aiv1·a· Espozende ou Barcelos 
rja Espozendense. 

AJlllJ)JJ~~Q)I .. _____ __.... .... ._ _ _,_ ............. _ -·-.. -... .....-

VENDA DE PREDIO 
Em eonvaleseeo~a 
Depois de um breve inco1w1- ~a fi·egn ezia de Palmei-

do já se acham quasi n~stnbel •!- ra, d1.::<.tH cuncelho, logar · 
ciclos, na sua pitorehca q1111ita cli-> de ~it'a d' Ana, venJe-se 
Cui·utelo. os ex."'º• :;rs. Vule11tim 
Ribeiro dH Fons1!ca, e HP11rique 11111:1 c:isa e quintal, per-

1 

Marinho. te111: 1~i1te a Bernardina Mar-
A soHs ex."• qnP são l1e111cu- 1 'tll .. <'·l .108 _. ,' • 

llhecidOS amigos da l\OSh:I terra, t . !IJ,l ,l<. l '-' que.Seta CÜ-
e possui 1ores d'n1na al111a ver 1 d1da a quem matOI' lanço 
dadeira1nenle ntantro_p!Cil . ~pe· t 1fei'ül'l 1 ,' acima du valores-
tecemos-lhes as 111a1-; rap1das . , 
:nell10ras. , 1 t1pul:tdu pelo sen dono. 

_., • aec ~ ~ : A :liT<~rwttaçào terá lo- · 
Cr8r na 11111l !1nr P dn,·1d<1r rle ·· · ·nl .1 · µ,;ir 11u 1

1
wt1x1 o uo11m1go, . 

si proprio . 
·----····-----· 7. t las :1 ht wa da tarde 

1 


